
Visita de Estudo a Lisboa  
no âmbito das disciplinas de Língua Portuguesa  

e História 



7.00h ς 14.30h 



No dia 2 de dezembro de 2011, todas as turmas de 9ºano e o CEF OMH, do 
Agrupamento de Escolas de Armação de Pêra, reuniram-se à entrada da 
escola às 06:50 para partir rumo a Lisboa, em dois autocarros diferentes, com 
o objetivo de realizar uma visita de estudo ao Mosteiro dos Jerónimos, ao 
Museu de Arte Antiga e assistir à representação da peça  ά!ǳǘƻ da Barca do 
LƴŦŜǊƴƻέΣ de Gil Vicente, levada à cena pela Companhia de teatro ά O SonhoέΣ 
no Auditório BES. 

 



Esta visita de estudo, organizada pelos diretores de 
turma Ana Gomes, Cristina Barbosa, Célia Santos, 
Ângela Fonseca, Daniela Branco e pelo professor de 
Língua Portuguesa, professor José Alves, e integrada 
no estudo desta obra de Gil Vicente, consistiu numa 
visita breve ao Mosteiro dos Jerónimos, onde 
pudemos observar a entrada principal e a Igreja de 
Santa Maria de Belém, a sua arquitetura e o seu 
significado, também tivemos oportunidade de ver os 
túmulos de Luís de Camões e Vasco da Gama. Fizemos 
uma pausa e aproveitámos para ir aos pastéis de 
Belém. De seguida, partimos para o Museu de Arte 
Antiga, onde observámos a Custódia de Belém, peça 
de joalharia portuguesa riquíssima que se pensa ter 
sido feita por Gil Vicente, assim como outras coleções 
da ourivesaria portuguesa de épocas diferentes. 
Vimos, ainda, o Biombo de Nambam, as obras de 
pintura άtŀƛƴŞƛǎ de S. ±ƛŎŜƴǘŜέ e ά!ǎ tentações de 
Santo !ƴǘńƻέ e a escultura άCƻƴǘŜ .ƛŎŞŦŀƭŀέ. Alguns 
alunos aproveitaram para visitar outras exposições do 
museu. Concluímos que para visitar todo o Museu de 
Arte Antiga teríamos que reservar um dia inteiro, pois 
as coleções de obras expostas são vastas. 

 



Após este longo passeio, fomos até ao aŎ5ƻƴŀƭŘΩǎ fazer uma 
pequena pausa e almoçar, o que todos adoraram. 
 

 

 

 



14.30h ς 20.30h 



Dirigimo-nos para o Auditório BES a pé para assistir ao espetáculo ά!ǳǘƻ 
da Barca do LƴŦŜǊƴƻέ de Gil Vicente, levado à cena pela Companhia de 
Teatro άh {ƻƴƘƻέΣ que começou às 15 horas e durou cerca de 90 minutos.  
 
Todos os alunos, da nossa e das outras escolas presentes, se divertiram 
bastante. Considerámos as cenas do Parvo, do Sapateiro e da Alcoviteira 
as mais engraçadas, pois foi nestas cenas que existiu mais interação entre 
as personagens e o público.  



No final, e depois de todas as outras escolas terem abandonado 
o auditório, a nossa escola teve o privilégio de entrevistar e tirar 
fotografias com os atores Telmo Mendes, Eduardo Gallardo, 
Patrícia Duarte e Ruy Pessoa, que encarnaram as personagens 
Diabo, Parvo, Alcoviteira e Corregedor, respetivamente. Refira-se 
que Ruy Pessoa é o diretor da companhia.  

 





Qual a sensação que têm quando estão a 
representar?  

 



DIABO (Telmo Mendes): [dirigindo-se à pessoa que colocou a 
questão] Como deves compreender, se calhar é preciso que tu 
pises umas tábuas e que digas um texto que não é teu e que 
encarnes uma personagem que não és tu para que tu possas, 
enfim, sentir o que é estar aqui em cima e eu, da minha parte, 
posso dizer que é uma sensação de poder, de realização, de 
transcendência, porque há momentos em queΧ Nós estamos 
aqui para o público, a partir da energia que o público nos dá, 
nós podemos crescer ou então mingar. Podemos fazer um 
espetáculo muito fraquinho, como podemos fazer um 
espetáculo super fantástico, dependendo da energia que o 
público nos dá. E quando o público nos transmite essa energia 
nós estamos lá, o eu, pessoa, fica no camarim e a personagem 
está aqui sozinha. Essa sensação é muito boa (risos). 

 



Qual é a sensação de representar uma 
personagem tão engraçada como o Parvo?  

 



PARVO (Eduardo Gallardo): É muito bom e pronto! Também é uma das 
minhas personagens preferidas no Auto da Barca do Inferno. 

 É uma personagem que o público gosta bastante, não é? Está muito 
próxima de vocês e tem esta άŎŜƴŀέ toda de insultos para com o diabo. 
Ao fazer uma parte da cena a partir da plateia, junto de vós, permite-
me construir uma personagem mais apelativa e mais divertida. Claro 
que é complicado, é mesmo muito complicado conseguir manter 
sempre a mesma energia, a dançar, a cantar e a fazer disparates! Mas, 
como sou o parvo naquela altura, deixo de ser o άŜǳέΣ o Eduardo 
Gallardo. Sou aquele idiota, no fundo, que está a fazer aqueles 
disparates todos, mas é muito bom!  



(Para Brísida Vaz) Qual a sensação de representar 
uma personagem tão provocadora? 

 



BRÍSIDA (Patrícia Duarte): A sensação é muito é boa, claro que sim! 
Também passa muito por uma pesquisa interior, explorar o que a 
personagem é, procurá-la em mim e a partir daí trabalhar essa 
provocação. Quem é que não gosta de ser provocador? Depois, em 
palco, é uma senasação ótima, claro que sim!  

 



Preferem representar uma personagem que tenha muito 
ou pouco a ver com vocês? Qual vos dá mais gozo? 

 



DIABO: Um ator que está sempre no seu registo de conforto nunca 
evolui, porque as personagens que interpreta são muito baseadas na 
sua própria pessoa. E, portanto, não está a pesquisar dentro de si 
todas as possibilidades que tem. Obviamente que não é fácil sairmos 
da nossa zona de conforto, porque άŜǳ sou assim, tenho estes hábitos 
e não sei mais o ǉǳşΗέ e, de repente, tenho de fazer uma personagem 
que, por exemplo, tem uma religião que vai contra a minha, que é um 
assassino ou um violador e não tem respeito nenhum pelo Ser 
Humano. É pá! Eu sou uma pessoa sociável, dou-me bem com toda a 
gente! Se, de repente, eu estiver a fazer uma personagem que não se 
dá com ninguém, que até mata pessoas, claro que vou ter de sair da 
minha zona de conforto. Mas, como bem sabem, isso é um desafio 
para o ator.  





Mal  terminámos a entrevista e saímos da Auditório, partimos 
de Lisboa em direção a Armação de Pêra. Como planeado, 
chegámos às 20 horas e 30 minutos. 



Anexos 
Mosteiro dos Jerónimos 



Anexos 
Museu de Arte Antiga 


